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R
ecém-escolhido para ocupar o 
trono de Pedro, o papa Leão XIV 
já emitiu sinais relevantes de sua 
visão a respeito da Igreja Católica. 

Na primeira missa realizada como Sumo 
Pontífice, na Capela Sistina, o sucessor 
de Francisco proferiu palavras de for-
te teor espiritual. Ao mesmo tempo em 
que criticou a ditadura do materialismo, 
traduzida pelo culto ao dinheiro, à tec-
nologia, ao poder e ao prazer, Leão XIV 
ressaltou as dificuldades do cristianismo 
de propagar a fé em meios tão inóspitos. 
Ressaltou, ainda, a incompreensão até 
mesmo sobre o Cristo, vítima de um re-
ducionismo que ofende e distorce a per-
sonificação do filho de Deus. 

Em suas primeiras palavras como lí-
der espiritual de 1,4 bilhão de fiéis, Leão 
XIV reiterou a missão da Igreja em um 
mundo marcado por guerras, divisões e 
egoísmo. E deixou claro que tem cons-
ciência da cruz que carrega à frente de 
uma instituição que, apesar da “grandio-
sidade de seus edifícios”, tem desafios a 
superar. “Deus me confiou este tesouro 
para que, com a sua ajuda, eu possa ser 
seu administrador fiel em benefício de 
todo o Corpo Místico da Igreja. Ele o fez 
para que ela seja cada vez mais plena-
mente uma cidade sobre o monte, uma 
arca de salvação navegando pelas águas 
da história e um farol que ilumina as noi-
tes deste mundo”, disse Leão XIV em sua 
homilia no Vaticano. 

Ainda é preciso tempo para saber 
em detalhes como o novo bispo de Ro-
ma pretende lidar com questões con-
temporâneas dentro e fora dos muros 
do Vaticano. Não se sabe ao certo, por 
exemplo, qual será a postura do líder 
católico quanto à maior participação 
das mulheres nos assuntos da Igreja. 

Do mesmo modo, há dúvidas sobre o 
posicionamento petrino em relação 
à comunidade LGBTQ+, ou ainda aos 
divorciados. No tocante às relações in-
ternacionais, é razoável presumir que 
o sucessor de Pedro se colocará como 
um contraponto a líderes mundiais au-
tocratas, que usam o poder e a ambição 
política como instrumentos de domi-
nação. Mas a busca por respostas rápi-
das sobre o pontificado de Leão XIV po-
de resultar em mais incompreensão e 
reducionismo, precisamente os termos 
criticados pelo Sumo Pontífice em seus 
primeiros dias no trono papal. 

O que é certo dizer é que a eleição de 
Leão XIV confirma a vontade da Igreja 
Católica, com o respaldo de seus fiéis, 
de prosseguir com o legado de Francisco. 
E esse movimento é de enorme relevân-
cia no momento em que a hostilidade, o 
unilateralismo e a desigualdade prevale-
cem entre as nações. Em resposta a es-
sa intenção, o novo pontífice ressaltou 
o compromisso de dar continuidade ao 
movimento pastoral que tanto marcou 
a trajetória de Francisco, com especial 
atenção aos desvalidos. Ademais, o car-
deal Robert Prevost envia uma poderosa 
mensagem ao escolher o nome de Leão 
XIV, em homenagem ao líder que inau-
gurou a doutrina social católica para os 
tempos modernos, em meio ao forte im-
pacto provocado pela Revolução Indus-
trial e seus avanços tecnológicos.

Ontem, em reunião com os cardeais, 
Leão XIV deu mais um sinal de como 
pretende atuar: com humildade. Disse 
contar com a colaboração dos irmãos 
católicos à frente da Igreja. E confia em 
Deus para cumprir sua missão. Pois, 
sem Ele, “nada é válido, nada é santo”, 
citando Paulo VI.

Primeiras palavras 
do papa Leão XIV

O poder das emoções 
Há dias em que é difícil buscar as 

palavras certas. Se falta fôlego e ener-
gia neste mundo tão contaminado por 
ódio e tantos incômodos mais, que di-
rá palavra bonita solta por aí. Quise-
ra eu ter um estoque de frases linda-
mente construídas para entregar em 
um dia especial como hoje, dedicado 
às mães. Não as tenho, mas pensan-
do bem nem é algo tão necessário as-
sim. Mãe talvez seja mesmo o vocábu-
lo mais bonito para hoje e que se bas-
ta. Mãe é mãe, e todo o resto sobre a 
maternidade a gente pensa que já co-
nhece — mas a verdade é que vai des-
cobrindo a conta-gotas.

Apesar do preâmbulo, há sim algo es-
pecial a se dizer. Diria que a capacidade 
de se emocionar equivale à vida. Por si 
só, a lembrança da minha mãe me emo-
ciona. E isso é para sempre. E isso tam-
bém me faz me sentir viva. Lady Gaga 
sentada olhando a multidão de Copa-
cabana agachada no cantinho do palco, 
com lágrimas nos olhos, me emociona. 
A despedida do papa Francisco me emo-
ciona, assim como a chegada do papa 
Leão XIV, apesar de todo o espetáculo 
tão grandioso em volta.

Memórias, instantes preciosos, tra-
vessias, despedidas e rituais — como a 
espera pela fumaça branca — me emo-
cionam. Músicas e filmes, também. O 
abraço forte de um amigo leal nas guer-
ras pelo poder a todo custo.

Estamos por aqui um tanto teme-
rosos e assustados com a possibilida-
de de sermos dominados e/ou troca-
dos por robôs, preocupados com o que 

a inteligência artificial generativa pode 
nos roubar em curto espaço de tempo, 
mas na realidade devíamos nos preocu-
par em como resgatar a emoção perdi-
da porque esta ainda é algo que só nós 
temos de reserva. 

Ocupar o tempo com coisas, uma 
atrás da outra, tem sido a nossa histó-
ria. Desenhar a rotina com uma suces-
são de tarefas a cumprir é o novo nor-
mal. Ninguém coloca na agenda: tirar 
10 minutos para se emocionar. Mas 
milagrosamente a vida nos dá isso de 
presente, nos surpreende com doses 
homeopáticas desse sentimento bom 
e misturado. Despedidas não são nor-
malmente boas; recomeços são sempre 
promessas maravilhosas. Mas tudo isso 
é o que nos faz vivos. 

Há quem pense que ser uma pessoa 
emocionada é viver na corda-bamba, em 
risco, no exagero. Não é. Basicamente é 
ter a consciência de estar vivo e estar dis-
posto a viver plenamente. Isso exige co-
ragem, a coragem do sentir. 

O novo papa reza também a cartilha 
de Santo Agostinho, filósofo, um dos 
mais importantes pensadores da Igreja, 
que foi um cético e se converteu tarde. 
Tem uma frase atribuída a ele que diz as-
sim: “A esperança tem duas filhas lindas: 
a indignação e a coragem. A indignação 
ajuda a não aceitar as coisas como estão; 
a coragem, a mudá-las”. 

Para quem não tinha palavra para en-
tregar hoje, junto às minhas a dele e me 
dou por satisfeita – ou melhor, emocio-
nada. Desejo emoções desmedidas nes-
te domingo a todas as mães.
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Neste Dia das Mães, Nossa Senhora 

vem proteger teus filhos com amor

Nossa Senhora, Mãe imaculada, 
neste Dia das Mães foste escolhida,
como nossa Mãe tão purificada,
a nos proteger, Mãe compadecida.

Vieste humilde, com a luz das alvoradas,
trazendo o Salvador de nossas vidas,
porque és a Mãe de Deus, iluminada
pelo Espírito Santo, Mãe querida.

Tu és uma santa Mãe, Nossa Senhora,
que estás com o Pai e o Filho, nesta hora,
com essa paz do teu colo protetor.

E seguindo teus passos, sem demora,
Mãe de Deus, Nossa Mãe, Nossa Senhora,
vem proteger teus filhos com Amor.

 » Souza Prudente

Brasília

Mãe

Mãe é a semente divina germinando vidas. O porta-re-
trato da ternura. É o frescor cativante da solidariedade e do 
amor. Mãe é o acolhimento diário dos bons exemplos e da 
bondade. Mãe é aquela que reflete a alma amorosa e o ca-
rinho infinito. É a energia forjando o caráter. Mãe é a pro-
tetora nos obstáculos. Mãe é quem alimenta esperanças e 
otimismo. É ela que abranda o coração nas aflições. Mãe 
é quem deixa de comer para dar aos filhos. Mãe não dor-
me enquanto o filho não chega.  É a sensatez, fortalecendo 
atitudes. Mãe é a fortaleza que navega no espírito do filho. 
Mãe é o porto seguro da dignidade. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Mãe 2

Mães que geraram e mães que sempre amaram os fi-
lhos que não são seus, neste domingo (11/5)  vão viver o 
dia a elas dedicado. Data em que com elas me confrater-
nizo, pedindo a Maria, mãe de Jesus, que nunca deixe de 
faltar o aconchego, o respeito e o carinho, tão necessários 
aos seus corações. Que as mães continuem amando os 
seus filhos e que esses nunca esqueçam que o amor por 
elas é a coisa mais importantes de suas vidas. O dom da 
maternidade é um momento de emoções inexplicáveis na 
vida das mulheres, que é vivido intensamente em cada fa-
se de desenvolvimento do ser gerado em seu próprio cor-
po. Mães, tenham um ótimo dia! A vocês, o meu carinho. 
O importante é valorizar todas elas. Parabéns! 

 » José R. Pinheiro Filho

 Asa Norte

Joaquim Nabuco

Quando o cardeal americano-peruano Robert Francis 
Prevost escolheu chamar-se Leão XIV, logo percebemos 
sua reverência e homenagem ao seu antecessor do século 
19, Leão XIII, nascido Giuseppe Pecci. Leão XIII dedicou-
se a questões sociais e humanitárias e escreveu a encíclica 

De Rerum Novarum, para se contrapor a O capital, do ateu 
Karl Marx. Um ilustre brasileiro tornou-se amigo de Leão 
XIII, que o recebeu em audiência no Vaticano, em 10 de fe-
vereiro de 1888. O papa e o diplomata, jornalista e políti-
co pernambucano conversaram em francês, a sós, por 45 
minutos. Leão XIII deu força total à luta de Joaquim Nabu-
co, José do Patrocínio e outros, pela libertaçao dos escra-
vos. Quando da abolição, o papa mandou uma carta pa-
ra a princesa Isabel, com uma Rosa de Ouro. Joaquim Na-
buco escreveu vários livros, mas sua obra-prima é Minha 
formaçao, que li, reli e lerei  de novo. Nabuco foi deputado 
por Pernambuco no Parlamento do Império por duas ve-
zes. Nasceu em Recife; em 1849; e morreu como embaixa-
dor em Washington, em 1910. Foi político, jurista, jorna-
lista, escritor, diplomata e estadista. Foi membro da Aca-
demia Brasileira de Letras e amigo de Machado de Assis.   

 » Danilo Gomes
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A roubalheira foi facilitada pelo acesso que 
várias empresas têm aos dados privados 

dos aposentados, liberados pelo INSS. Essas 
empresas além de roubar, perturbam a 

vida dos idosos com ligações telefônicas.
Joana Oliveira — Taguatinga

Fraude no INSSS. A culpa é dos governos. 
Não adianta passar o pano para ninguém. 

Quando vão entender que jogar a culpa 
em um ou no outro não vai resolver?

Kennedy Sirqueira — Brasília

Caso Ramagem: Ctrl+C e Ctrl+V, PEC 
que limita os poderes do STF.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Essa senhora Carla Zambelli aprontou 
demais. Não fez outra coisa durante seu 

mandato. Vídeos golpistas a rodo. Já 
deveria ter sido cassada há muito tempo.

Vivian Jamur — Curitiba (PR)

Quem é o guardião da Constituição é o 
STF, não o Congresso. Cabe aos deputados 
e senadores criarem as leis, e ao Supremo, 

decidir se são constitucionais. Essa lei 
para livrar o Bolsonaro da cadeia, além 

de um escárnio, é inconstitucional!
James Moura — Anápolis (GO)

Desabafos
» Pode até não mudar a situação, mas altera sua disposição


